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EMENTA: 

A disciplina se destina a contemplar docentes visitantes ou tópicos especiais não conteúdos não 
inseridos nas ementas disciplinares como, por exemplo, discussões de fatos e eventos ocorridos e que 
sejam representativos para as políticas públicas de saúde ou a visita de um professor estrangeiro etc. 

O gestor de políticas públicas, em especial da saúde, nos diferentes níveis de gestão e esferas de 
governo, necessita de qualificação para o planejamento, em especial o planejamento de longo prazo, 
a fim de que sua inserção técnica e política contribua para o alcance de resultados eficazes, em especial 
no que se refere ao acesso ao sistema de saúde, como estruturante da política pública. Os formuladores 
e gestores de políticas públicas se beneficiarão de uma proposta de qualificação que traga para o centro 
da discussão a articulação das políticas públicas com a Determinação Social da Doença. O 
entendimento da vida saudável como eixo articulador para o desenvolvimento traz enorme potencial 
para a construção de um novo paradigma nos modos de produção, mais centrado na cooperação, na 
transetorialidade e na relação do Homem com o Planeta, em busca de um desenvolvimento 
socialmente inclusivo, economicamente solidário e ambientalmente sustentável. Essa qualificação 
passa por uma formação teórico-metodológica bem como pelo fornecimento de ferramental para o 
desenvolvimento de atividades de gestão. Espera-se a formação de gestores com capacidade de 
reflexão crítica sobre a conjuntura atual e cenários futuros para a saúde das populações e como 
construir e implementar as melhores políticas públicas, na lógica da transdisciplinariedade e do 
complexo produtivo da saúde. Ao mesmo tempo, com o advento da Agenda 2030, mais importante 
acordo universal da atualidade, assinado pelos 193 países-membros das Nações Unidas, se faz 
necessária a formação de gestores que tenham a concepção e capacidade de formulação de políticas 
públicas que tenham como premissa as metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as 
metas aspiracionais da Agenda 2030, em especial seu precioso lema de “ninguém deixado para trás”. 

 
OBJETIVOS: 

Gerar competências para o aluno poder trabalhar com a Agenda 2030 e os seus ODS considerando a 
perspectiva de longo prazo e necessidades de favorecer transdisciplinaridade nas políticas públicas, 
estimulando a reflexão estratégica dos alunos e o uso dos estudos de futuro e suas ferramentas de 
prospectiva estratégica para orientar o planejamento de longo prazo em suas organizações e nos 
programas e ações de governo, com foco na Agenda 2030, estabelecendo sua ligação com o processo 
de aplicação na gestão de políticas públicas em saúde. 



 
 

Específicos: 

1. Apresentar a discussão da temática da Agenda 2030 e seus ODS sob uma dimensão sistêmica 
e seu potencial transformador para as políticas públicas; 

2. Desenvolver habilidades para o uso de ferramentas de inteligência de futuro para planejar 
políticas públicas; 

3. Possibilitar a compreensão da transversalidade das políticas públicas, como fator 
indispensável para o êxito das mesmas; 

4. Possibilitar a compreensão e utilização da teoria da produção social, associada à inteligência 
de futuro;  

5. Fornecer, com foco na gestão cotidiana, uma metodologia sistêmica de construção de 
imagens do futuro; 

6. Gerar entendimento sobre a dinâmica do jogo social que impulsiona o desenvolvimento 
sustentável e suas possíveis trajetórias de futuros. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O curso se estrutura em aulas expositivas, dialógicas, que permitam a formação e formulação dos 

principais conceitos, dos arcabouços teóricos que compõem as premissas do Diálogo Prospectivo, de 

forma concomitante com aulas de caráter construtivista nas quais se busca a incorporação das 

temáticas em discussão e das ferramentas apresentadas. 

 

Temas das aulas expositivas (Carga Horária - 12 horas): 

Responsável: Professor Wagner Martins 

1. Agenda 2030 e seus ODS: construção e perspectivas de integração com a Ciência, Tecnologia e 

Inovação - Dr. Paulo Gadelha 

2. Desenvolvimento social e econômico frente aos desafios da sustentabilidade - Dra. Tereza Campello 

3. Teoria da produção social, transversalidade das políticas públicas e a ética da vida - Dr. Wagner 

Martins 

4. Inteligência de Futuro - construção do conhecimento baseado na prospectiva - M.Sc. Cláudia Martins  

 

Dinâmica das aulas construtivistas (Carga Horária - 24 h): 

Responsável: Professor M.Sc. Edward Maia 

Organização no formato de oficina de trabalho (workshop), estruturada em etapas, descritas a seguir, 

em consonância com a metodologia dos Diálogos Prospectivos. 

 



 
 

1. Discutir e identificar os fatores críticos que causam influência na implantação da Agenda 2030 no 

Brasil 

2. Organização e classificação dos assuntos por subtema 

3. Seleção dos condicionantes do futuro (Fatos portadores de futuro),  que orientarão a prospectiva 

para a elaboração de cenários 

4. Características dos cenários 

5. Jogo de Atores 

6. Análise de organização em rede 

7. Utilização de ferramentas para apoio à análise estratégica 

 
 
METODOLOGIA DE ENSINO 

Dinâmica de aula: Dialogo expositivo com construção do conhecimento baseado no exercício prático 
sobre a implantação da Agenda 2030 e os seus ODS considerando a perspectiva de longo prazo e 
necessidades de favorecer a transdisciplinaridade nas políticas públicas. 
Oficina de produção coletiva de análise de situação e desenho de cenário e estratégias 

 
Dinâmica das aulas construtivistas (Carga Horária - 24 h): 
Responsável: Professor M.Sc. Edward Maia 
Organização no formato de oficina de trabalho (workshop), estruturada em etapas, descritas a seguir, 
em consonância com a metodologia dos Diálogos Prospectivos. 
1. Discutir e identificar os fatores críticos que causam influência na implantação da Agenda 2030 no 
Brasil 
2. Organização e classificação dos assuntos por subtema 
3. Seleção dos condicionantes do futuro (Fatos portadores de futuro), que orientarão a prospectiva 
para a elaboração de cenários 
4. Características dos cenários 
5. Jogo de Atores 
6. Análise de organização em rede 
7. Utilização de ferramentas para apoio à análise estratégica 
 
Apresentação dos produtos finais e avaliação (Carga Horária: 4 h): 
Responsável: Professor M.Sc Edward Maia 
Professores/mentores: Wagner Martins; Cláudia Martins; Edward Maia; Gabriel Veloso; Marcelo Jesus; 
Marcio Aldrin; Waldir Campelo. 
Palestrantes convidados: Paulo Gadelha, Tereza Campello 

 
RECURSOS INSTRUCIONAIS: 

Computadores 
Wifi 
Projetores 
Flip chart 
Canetas Pilot 



 
 
 
AVALIAÇÃO: 

Apresentação de trabalho em grupo de 5 pessoas – Produção de análise prospectiva com construção 

de cenários sobre a implantação da Agenda 2030 e os seus ODS considerando a perspectiva de longo 

prazo e necessidades de favorecer a transdisciplinaridade nas políticas públicas. Três laudas contendo: 

Análise do sistema identificando os principais eventos, seleção das incertezas críticas, identificação e 

análise do jogo dos atores, cenário para o segmento para 2030 da situação com construção de uma 

narrativa de alguns parágrafos. Planejamento de ações para intervenção no cenário. 

Apresentação de trabalho final do grupo descrevendo cenários de horizonte temporal de 15 anos, 

indicando a inter-relação entre atores, fatores e fatos na implantação da Agenda 2030 e os seus ODS 

considerando as políticas públicas a eles relacionadas. 

A nota será composta da seguinte forma: 

Média 

1) Da auto-avaliação do grupo e de cada um de seus participantes para cada um do grupo. 

2) Da avaliação de cada grupo para cada grupo; 

3) Da avaliação dos professores, com peso dois (02) 
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